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RESUMO
O presente trabalho avaliou a relação entre a percepção de sobrecarga universitária e a satisfação com cursos de graduação quando 
analisada de forma independente ou mediada por sintomas depressivos, solidão e resiliência dos estudantes. Participaram do estudo 317 
estudantes de graduação, que responderam um questionário e as escalas: Questionário sobre a Saúde dos Pacientes, Escala Brasileira 
de Solidão UCLA e Escala Breve de Resiliência. Observou-se relação da sobrecarga com a satisfação com os cursos de graduação 
quando considerada de forma isolada (rho=- 0,13), mas, ao ser analisada como mediada por fatores emocionais (solidão, depressão ou 
resiliência), a sobrecarga deixou de ser significativa. Conclui-se que a influência da sobrecarga sobre a satisfação dos estudantes pode 
mascarar efeitos indiretos de outros fatores emocionais. 
Palavras-chave: sobrecarga; satisfação; estudantes; universidade; aspectos emocionais.

ABSTRACT – Burden and Satisfaction with Sourse: Is There an Indirect Effect of the Emotional Factors of University 
Students?

The present study evaluated the relationship between the perception of university burden and satisfaction with undergraduate courses 
when analyzed independently or mediated by the depressive symptoms, loneliness and resilience of students. Study participants 
were 317 undergraduate students, who responded to the following instruments: Patients Health Questionnaire, Brazilian Loneliness 
Scale and Brief Scale of Resilience. There was a relationship between burden and satisfaction with undergraduate courses when 
considered independently (rho=-0.13), however, when the mediation of the emotional factors (loneliness, depression or resilience) 
was analyzed the burden was no longer significant. It was concluded that the influence of burden on student satisfaction can mask 
the indirect effects of other emotional factors. 
Keyword: burden; satisfaction; students; university; emotional aspects.

RESUMEN – Sobrecarga y Satisfacción con la Carrera: ¿Hay un Efecto Indirecto de los Factores Emocionales de los 
Estudiantes Universitarios?

El presente estudio evaluó la relación entre la percepción de sobrecarga universitaria y la satisfacción con las carreras de grado 
cuando se analiza de forma independiente o mediada por síntomas depresivos, soledad y resiliencia de los estudiantes. En el estudio 
participaron 317 estudiantes, quienes respondieron un cuestionario y las escalas: Cuestionario sobre la Salud de los Pacientes, Escala 
de Soledad Brasileña UCLA y Escala Breve de Resiliencia. Hubo relación entre la sobrecarga y la satisfacción con las carreras de 
grado cuando se consideró de forma aislada (rho=- 0,13), pero cuando se analizó cómo mediada por factores emocionales (soledad, 
depresión o resiliencia) la sobrecarga dejó de ser significativa. Se concluye que la influencia de la sobrecarga en la satisfacción del 
estudiante universitario puede enmascarar efectos indirectos de otros factores emocionales.
Palabras clave: sobrecarga; satisfacción; estudiantes; universidad; aspectos emocionales.

O número de estudantes universitários cresceu no 
Brasil ao longo das primeiras décadas do século XXI. 
Com esse aumento houve uma ampliação dos estu-
dos sobre as queixas emocionais e motivos para evasão 
desses estudantes (Fórum Nacional de Pró-Reitores de 
Assuntos Comunitários e Estudantis; FONAPRACE, 
2016). É frequente que os estudos sobre as vivências dos 
estudantes comparem o período na universidade aos es-
tressores vivenciados por trabalhadores formais, pelas 
demandas e adaptações que as duas situações exigem 
(Figueiredo-Ferraz et al., 2009) e alguns têm identificado 
que as escolas e universidades atuam como importantes 

fatores estressantes e geradores de sobrecarga para os jo-
vens (Associação de Psicologia Americana, 2009; Feld, & 
Shusterman, 2015).

A população universitária tem sido considerada 
especialmente vulnerável ao surgimento de sintomas 
emocionais e transtornos psiquiátricos, identificando 
elevadas prevalências de transtorno de humor e solidão 
nessa população (Barroso et al., 2019; Chia, & Graves, 
2016; Cybulski, & Mansani, 2017; FONAPRACE, 2016; 
Yilmaz, 2016). Há, ainda, queixas frequentes de sobre-
carga e estresse entre os estudantes (Carlotto et al., 2006; 
García-Ros et al., 2012; Figueiredo-Ferraz et al., 2009). 
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Os estudantes indicam que a sobrecarga é gerada pela 
grande carga de atividades, falta de tempo para si e para 
atividades de lazer (Figueiredo-Ferraz et al., 2009; Souza, 
Caldas, & Antoni, 2017), pela necessidade de adaptação 
aos primeiros anos da universidade (Rummell, 2015), 
número e forma das avaliações (García-Ros et al., 2012) 
e competição entre colegas (Tong et al., 2019). As quei-
xas sobre a sobrecarga acadêmica geram preocupação, 
pois têm sido relacionadas com vivências negativas dos 
estudantes, entre elas pior qualidade e satisfação com a 
vida (O’Connell, 2014; Tong et al., 2019) pior desem-
penho acadêmico (García-Ros et al., 2012), abandono 
da faculdade (García-Ros et al., 2012), menor satisfação 
com os cursos que escolheram (Hirsch et al., 2018; Reyes 
Júnior et al., 2018) e maior desencanto com a profissão 
(Figueiredo-Ferraz et al., 2009). 

A avaliação da satisfação com os cursos representa 
um aspecto relativamente novo de investigação das vi-
vências acadêmicas, que tem mostrado relação com o 
bem-estar dos estudantes, sua formação e futura atuação 
profissional (Tong et al., 2019). Oke et al. (2016) identi-
ficaram que a motivação, resiliência e satisfação acadê-
mica predisseram a confiança acadêmica e engajamento 
futuro dos estudantes universitários que participaram de 
sua investigação. Enquanto Lins et al. (2015) avaliaram 
a satisfação com os cursos de estudantes de Psicologia e 
observaram que a pior satisfação esteve associada à me-
nor sensação de segurança dos concluintes com sua futu-
ra atuação profissional.

A satisfação reduzida com os cursos também esteve 
associada à existência de um clima de competição entre os 
acadêmicos e maior risco para surgimento de depressão e 
ansiedade nos estudantes (Posselt, & Lipson, 2016). Por 
outro lado, a maior satisfação acadêmica mostrou asso-
ciação com a percepção de receber mais suporte por parte 
de colegas, maior autoestima e menor presença de sin-
tomas de ansiedade social e depressão (Liem, & Martin, 
2011; Oberle et al., 2011; Sulkowski, & Simmons, 2018; 
Yang et al., 2010). 

Assim como a sobrecarga universitária, a satisfação 
com os cursos de graduação vem sendo mais investiga-
da entre estudantes da área da saúde. Nesses cursos, os 
estudantes têm se mostrado satisfeitos com sua forma-
ção e atribuem esse sentimento a melhor infraestrutu-
ra das universidades, atuação mais prática nos estágios, 
percepção de apoio dos colegas e da instituição, melhor 
relacionamento com os docentes e melhores condições 
emocionais dos próprios estudantes (Bergamasco et al., 
2018; Cardoso et al., 2015; Diogo et al., 2016; Ramos 
et al., 2015). 

Apesar de realizados em menor número, as inves-
tigações com estudantes de outras áreas de formação 
também têm mostrado boa satisfação para a maioria dos 
estudantes. Maiores níveis de satisfação com a gradua-
ção foram associados com menor presença de sintomas 
emocionais negativos e maior bem-estar entre estudantes 

de ciências humanas e engenharia (Aragão et al., 2018; 
Carneiro et al., 2019; Lins et al., 2015; Pinto et al., 2016a, 
2016b; Reyes Júnior et al., 2018). 

Uma fragilidade presente em estudos prévios so-
bre a sobrecarga acadêmica e a satisfação dos universi-
tários é sua realização com estudantes oriundos de ape-
nas um curso, o que restringe a variabilidade amostral 
e impede a investigação da influência da área da gradu-
ação sobre esses aspectos (FONAPRACE, 2016). Além 
disso, poucos estudos investigaram a relação entre essas 
duas questões, indicadas individualmente como tão im-
portantes para a vivência universitária (García-Ros et 
al., 2012; Pinto et al., 2016a). Visando minimizar essa 
fragilidade, o presente estudo avaliou a relação entre a 
percepção de sobrecarga universitária e a satisfação com 
cursos de graduação quando analisada de forma inde-
pendente ou mediada por sintomas depressivos, solidão 
e resiliência dos estudantes. 

Método

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, inferen-
cial e de caráter transversal. O estudo foi aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (Parecer 1.110.554).

Participantes 
Participaram 317 estudantes de graduação, selecio-

nados aleatoriamente entre os estudantes de graduação 
de uma universidade pública na região do Triângulo 
Mineiro, em Minas Gerais. Os critérios para inclusão dos 
discentes foram ter 18 anos ou mais e estar regularmente 
matriculados na graduação durante o período de coleta 
dos dados. O sorteio foi feito com base na lista de discen-
tes da instituição matriculados no primeiro semestre de 
2019 (N=5132 estudantes), representando os 25 cursos 
existentes na instituição. O total de estudantes seleciona-
dos foi definido por meio de cálculo de tamanho amos-
tral para populações conhecidas, erro amostral de 5%. O 
sorteio foi feito utilizando a função de números aleató-
rios do Excel, os sorteados foram convidados a participar 
e, em caso de recusa, um novo sorteio era realizado até 
completar o número amostral definido. 

A amostra foi composta em sua maioria por mulhe-
res (73,10%), pessoas solteiras (94,70%) e com média de 
idade de 22,40 anos (DP±3,73). Os estudantes perten-
ciam a 23 dos cursos de graduação, alocados nas áreas de 
ciências humanas e sociais (33,80%), ciências da saúde e 
biológicas (36,00%) e ciências exatas (30,30%). 

Instrumentos
Questionário. Elaborado para o estudo, continha 

perguntas sobre idade, curso, período e se o curso atual 
foi a primeira opção de ensino superior. Continha, ainda, 
perguntas sobre a percepção de sobrecarga acadêmica ao 
longo do último semestre antes da coleta (escala Likert 
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de 5 pontos, indo de “nenhuma” até “extrema”), satisfação 
com o curso (escala Likert de 5 pontos, indo de “nenhu-
ma” até “extrema”), percepção de apoio familiar (escala 
Likert de 5 pontos, indo de “muito ruim” até “muito bom”), 
percepção de apoio dos colegas (escala Likert de 5 pon-
tos, indo de “muito ruim” até “muito bom”) e percepção de 
apoio da universidade (escala Likert de 5 pontos, indo de 
“muito ruim” até “muito bom”). 

Escala Brasileira de Solidão UCLA (UCLA-
BR). Desenvolvida por Russell et al.  (1980) e validada 
para o Brasil por Barroso et al. (2016), a UCLA-BR con-
tém 20 afirmações com respostas em escala tipo Likert de 
quatro pontos (0 = nunca a 3 = frequentemente). A pontu-
ação varia de zero a 60 e é dividida em quatro dimensões 
(Barroso et al., 2016), as quais podem indicar solidão mí-
nima (zero a 22 pontos), leve (23 a 35 pontos), moderada 
(36 a 47 pontos) e intensa (48 a 60 pontos). O instrumen-
to mostrou consistência interna de 0,95 para a amostra. 

Questionário sobre a Saúde do Paciente 
(PHQ-9). Validada para o Brasil por Lima et al.  (2009) 
e Santos et al. (2013), a escala faz a triagem para Episódio 
Depressivo Maior (EDM) por meio de nove afirma-
ções baseadas no Manual Diagnóstico e Estatístico de 
Transtornos 4ª edição (DSM-IV) e alternativas de res-
posta dadas em escala Likert de 4 pontos. Segundo pon-
to de corte de Santos et al. (2013) adotado no presente 
estudo, pontuação entre 0 e 9 pontos indica que não há 
triagem para EDM, entre 10 e 14 pontos há triagem para 
EDM leve, de 15 a 19 há EDM moderada e de 20 a 27 
há triagem para EDM severa. O instrumento apresentou 
consistência interna de 0,90 para a amostra.

Escala Breve de Resiliência (BRS). Desenvolvida 
por Smith et al. (2008) e validada para o Brasil por 
Barroso (2021), é composta por seis itens, com respos-
tas apresentadas em escala Likert de 5 pontos, indo de 1 
(discordo totalmente) a 5 (concordo totalmente). Para a correção 
recodifica-se os itens 2, 4 e 6, respeitando a ordem 1=5; 
2=4; 3=3; 4=2; 5=1. Após essa recodificação, faz-se a 
soma dos pontos da escala e os maiores valores indicam 
maior resiliência. A escala categoriza a resiliência em bai-
xa (até 10 pontos), resiliência moderada (11 a 20 pontos) 

e resiliência elevada (21 pontos ou mais). Para este estu-
do, a escala mostrou valor de alfa de 0,81 e os valores da 
resiliência foram dicotomizados em baixa resiliência (até 
10 pontos) e resiliência moderada a elevada (11 pontos 
ou mais). 

Procedimentos
A coleta dos dados foi online, por meio da platafor-

ma SurveyMonkey. Foram feitos 338 convites até obter 
o total amostral de 317 pessoas. Não foram coletadas 
informações sobre os motivos de recusa dos estudantes 
que não desejaram participar. Foram realizadas análises 
descritivas de tendência central, dispersão e porcenta-
gem para caracterização da amostra e das medidas de 
interesse. Em seguida, foram conduzidos os testes de 
Kolmogorov-Smirnov para verificação de normalida-
de dos dados. Constatada a distribuição não normal 
dos dados (KW≤0,001), utilizou-se a correlação de 
Spearman para ver a relação das variáveis com a satis-
fação com o curso e análises de mediação, seguindo o 
modelo de mediação múltipla direta de variáveis. As 
análises foram realizadas no SPSS, versão 23 e por meio 
da macro PROCESS. Todas as análises foram conduzi-
das com significância de 5%. Para as análises, adotou-se 
bootstrap para 5000 amostras, seguindo indicação da lite-
ratura (Silva, 1995). 

Resultados

A maior parte da amostra cursava sua primeira opção 
para formação superior (56,80%), percebia o apoio que 
recebia dos colegas/amigos como bom ou muito bom 
(80,50%), o apoio da família como muito bom (51,10%), 
havendo maior variação na percepção sobre o apoio re-
cebido da universidade (Tabela 1). A maioria da amostra 
apresentou solidão mínima (53,00%), grande parte per-
cebia a sobrecarga acadêmica como moderada (33,40%) 
ou elevada (32,20%). A satisfação com o curso mostrou-
-se elevada ou extrema para a maioria dos respondentes 
(79,80%) e mais da metade (58,40%, n=185) dos estu-
dantes foram positivamente triados para depressão. 

Variáveis n %

Sexo

Feminino 234 73,80

Masculino 83 26,20

Estado civil

Solteiro 300 94,60

Casado/União Estável 14   4,40

Divorciado/Separado 03   0,90

Tabela 1
Caracterização Descritiva da Amostra e das Variáveis de Interesse
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Tabela 1 (continuação)
Caracterização Descritiva da Amostra e das Variáveis de Interesse

Variáveis n %
Área do curso

Ciências Biológicas e da Saúde 114 36,00
Ciências Humanas e Sociais 107 33,80
Ciências Exatas 96 30,30

Seu curso foi sua primeira opção? 
Sim 180 56,80
Não 137 43,20

Percepção de apoio dos colegas de sala/amigos
Muito ruim 02 0,60
Ruim 12 3,80
Regular 48 15,10
Bom 147 46,40
Muito bom 108 34,10

Percepção de apoio recebido da família
Muito ruim 14 4,40
Ruim 09 2,80
Regular 43 13,60
Bom 89 28,10
Muito bom 162 51,10

Percepção de apoio recebido da universidade
Muito ruim 66 20,80
Ruim 72 22,70
Regular 140 44,20
Bom 34 10,70
Muito bom 05 1,60

Percepção sobre sobrecarga com a universidade
Nenhuma 14 4,40
Pouca 44 13,90
Moderada 106 33,40
Elevada 102 32,20
Extrema 51 16,10

Nível de solidão
Mínima 168 53,00
Leve 82 25,90
Moderada 47 14,80
Intensa 20 6,30

Nível de resiliência
Baixa 41 12,9
Moderada 214 67,5
Elevada 62 19,6

Nível de sintomas depressivos
Ausência de sintomas 132 41,60
Mínimos 68 21,50
Moderados 67 21,10
Severos 50 15,80

Satisfação com o curso
Nenhuma 06 1,90
Pouca 10 3,20
Moderada 48 15,10
Elevada 153 48,30
Extrema 100 31,50
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Variáveis Média Desvio Padrão

Idade 22,14 3,73

Escala Brasileira de Solidão 22,64 14,56

Escala Breve de Resiliência 16,22 4,55

Phq-9 12,10 6,83

Tabela 1 (continuação)
Caracterização Descritiva da Amostra e das Variáveis de Interesse

Tabela 2
Modelo de Mediação entre Sobrecarga com a Universidade e a Satisfação com o Curso

1Realizado com 5000 amostras

As correlações mostraram que a satisfação com o 
curso manteve relação com a percepção sobre a sobre-
carga acadêmica (rho=-0,13; p=0,024), escala de resili-
ência (rho=0,24; p<0,001), escala de solidão (rho=-0,20; 
p<0,001) e com a escala de depressão PHQ-9 (rho=-
0,19; p<0,001). Como as demais variáveis não mostra-
ram relação com a satisfação com curso, não foram inclu-
ídas nas análises posteriores.

A Tabela 2 apresenta o modelo do impacto da sobre-
carga acadêmica sobre a satisfação com o curso. O modelo 

de mediação mostrou que a sobrecarga não apresentou 
efeito direto sobre a satisfação quando mediada pela soli-
dão (b=-0,05; 95%CI=-0,16 a 0,03; p=0,173), depressão 
(b=0,05; 95%CI=-0,14 a 0,04; p=0,021) ou resiliência 
(b=-0,06; 95%CI=-0,14 a 0,04; p=0,021). Houve efei-
to indireto significativo da solidão (b=-0,05; 95%CI=-
0,10 a -0,01), depressão (b=-0,07; 95%CI=-0,12 a -0,02) 
e resiliência (b=- 0,05; 95%CI=-0,10 a -0,02), que 
mostraram influência significativas sobre a satisfação 
com os cursos. 

Z-estatística bootstrapping1 

R² efeito
total R² efeito

direto desvio-padrão t p 95% CI

sobrecarga-resiliência 0,05 -0,11 0,02 -0,06 0,05 -2,33 0,021 -0,14 a 0,04

sobrecarga-solidão 0,08 -0,11 0,05 -0,05 0,05 -1,37 0,173 -0,16 a 0,03

sobrecarga-depressão 0,17 -0,13 0,04 -0,06 0,05 -2,33 0,021 -0,14 a 0,04

Discussão

A sobrecarga acadêmica é uma queixa frequente 
dos universitários e estudos anteriores indicaram que se 
perceber sobrecarregado reduz a satisfação dos universi-
tários com seu curso (Hirsch et al., 2018; Reyes Júnior 
et al., 2018). Contudo, ao avaliar possíveis efeitos dessa 
sobrecarga quando mediada por aspectos emocionais po-
sitivos e negativos também relatados como importantes 
para essa população (resiliência, depressão e solidão), o 
presente estudo identificou que a percepção da sobre-
carga deixa de ser uma influência relevante na satisfação 
com a graduação. 

O perfil dos estudantes investigados guarda muitas 
semelhanças com o observado em outros estudos na-
cionais (FONAPRACE, 2016) e internacionais (Feld, 
& Shusterman, 2015; Figueiredo-Ferraz et al., 2009; 
García-Ros et al., 2012; Tong et al., 2019). Nesses es-
tudos, observa-se maior presença feminina e de pessoas 
jovens nos cursos de graduação. Os resultados também 
mostraram boa satisfação com o curso entre os estu-
dantes da amostra, o que corrobora com os achados de 

outras investigações (Bergamasco et al., 2018; Cardoso 
et al., 2015; Diogo et al., 2016; Ramos et al., 2015; Souza 
et al., 2018). 

Mas os resultados também identificaram uma pre-
valência importante de sintomas emocionais negativos e 
queixas de sobrecarga acadêmica entre os participantes. A 
triagem para depressão identificada na presente investi-
gação ultrapassa a metade dos investigados. A percepção 
de sobrecarga acadêmica elevada ou extrema esteve pre-
sente em 48,30% dos avaliados e 21,10% dos estudantes 
tinha nível moderado ou intenso de solidão. A identifica-
ção dessas condições acende um alerta sobre a condição 
emocional dos universitários do estudo e a percepção que 
esses resultados corroboram achados de pesquisas com 
outros estudantes, tanto no Brasil quanto em outros pa-
íses (Barroso et al., 2019; Carlotto et al., 2006; Chia, & 
Graves, 2016; Cybulski, & Mansani, 2017; Figueiredo-
Ferraz et al., 2009; FONAPRACE, 2016; García-Ros et 
al., 2012; Yilmaz, 2016), gera uma grande preocupação 
com a saúde emocional da população universitária.

Os modelos identificados para explicar a satisfação 
com o curso mostraram baixo poder explicativo, variando 
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entre 5 e 17%. Essa baixa predição pode indicar que ou-
tros fatores geram maior impacto na satisfação com os 
cursos e um forte indicativo dessa explicação é a elevada 
porcentagem de estudantes relatando boa satisfação com 
seus cursos, mesmo diante de um número expressivo 
de registro de sobrecarga ou mesmo de depressão. Esses 
outros fatores relacionados a satisfação com os cursos de 
graduação são apontados como aspectos relacionais em 
estudos sobre resiliência (Chow et al., 2018) e depressão 
(Yang et al., 2010). A identificação de bons níveis de satis-
fação com o curso para a maioria dos estudantes foi rela-
tada em todos os estudos sobre essa temática consultados 
para confecção do presente manuscrito, mesmo aqueles 
nos quais a sobrecarga percebida ou o estresse também 
foram fortemente identificados. Isso corrobora com a in-
terpretação que a satisfação com o curso dependerá de 
aspectos relacionais muito mais do que de condições ob-
jetivas, ou mesmo a presença de um diagnóstico entre os 
universitários.

Não se pretende negar a percepção de sobrecarga 
acadêmica ou minimizar o impacto que tal percepção 
pode ter sobre a vida dos estudantes, mas os resultados 
permitem questionar uma fala que tem ganhado espa-
ço no meio universitário, a de que a carga de trabalho 
dos cursos de graduação é o grande problema na vida 
dos estudantes. Ao identificar a presença de outras con-
dições emocionais negativas (depressão e solidão) e que 
a depressão se mostrou mais importantes para explicar 
a satisfação com o curso do que a sobrecarga acadêmi-
ca, os achados convidam a focar nossa atenção na forma 
subjetiva como os universitários têm vivenciado suas re-
lações ao longo da graduação. Estudos anteriores sobre 
a sobrecarga universitária mostraram que universidades 
com espaço físico menos estruturado e ambiente mais 
competitivo levam os estudantes a se perceberem como 
mais sobrecarregados (Feld & Shusterman, 2015; Tong 
et al., 2019). 

Ao pensar que a percepção da sobrecarga pode sofrer 
influência de quadros depressivos, do nível de solidão ou 
da baixa resiliência dos estudantes, o investimento na 
criação de locais para convivência e fomento à coope-
ração discente no contexto universitário podem ganhar 
destaque como formas de reduzir sintomas emocionais 
negativos, a percepção de estar sobrecarregado e ainda 
melhorar a satisfação com o curso e a qualidade de vida 
dessa população. 

Focar no desenvolvimento da resiliência dos estu-
dantes também pode ser uma intervenção importante. 
Neste estudo, a resiliência mostrou capacidade de anu-
lar o impacto da sobrecarga acadêmica sobre a satisfação 
com o curso. Em investigações com outras populações 
a resiliência já foi identificada como fator protetivo para 
depressão e relacionada com melhor qualidade de vida 
(Chow et al., 2018; Fernández-Martínez et al., 2017). 
Chow et al. (2018) também indicaram que a resiliência 
pode influenciar a própria experiência de aprendizagem, 

o desempenho acadêmico, a percepção da capacidade 
para concluir a graduação e a prática profissional poste-
rior à formatura.

Os resultados permitem concluir que a carga de 
atividades, tempo e energia dedicada ao cursar uma gra-
duação pode ser elevada, mas a percepção de que essa 
vivência é desgastante e o impacto que tal percepção 
pode exercer sobre a satisfação com o curso está con-
dicionado a outros aspectos emocionais dos estudantes. 
As queixas de sobrecarga acadêmica têm se tornado cada 
vez mais frequentes entre estudantes de todos os níveis 
educacionais (Associação de Psicologia Americana, 
2009) e os estudos sobre a saúde emocional dos uni-
versitários têm mostrado presença significativa de de-
pressão e outras vivências negativas nessa população 
(Cybulski, & Mansani, 2017). Essa junção de fatores 
aumenta a preocupação com as consequências de subi-
dentificar esses aspectos sobre a formação dos estudan-
tes e de as relações entre a percepção de sobrecarga e os 
demais aspectos emocionais negativos identificados nos 
estudantes serem conhecidos. 

A relação dos aspectos emocionais negativos e seu 
impacto sobre o desempenho, permanência e satisfação 
com o curso e com as instituições de ensino superior ainda 
não ocupam o destaque que a temática merece nos estudos 
sobre essa população. A situação torna-se ainda mais pre-
ocupante ao analisar as diretrizes de ensino e não localizar 
uma discussão aprofundada ou ações específicas pensadas 
para identificar o impacto dos aspectos emocionais no pro-
cesso de ensino-aprendizagem (Fonseca, 2016).  

Precisa-se destacar que os itens de vivência acadê-
mica considerados neste estudo foram restritos e que os 
dados são provenientes de uma única instituição. Estudos 
futuros que incluam os itens destacados anteriormente 
(aspectos pessoais, condições objetivas e relacionais dos 
cursos de graduação) e maior variabilidade amostral po-
derão auxiliar a avançar na compreensão dos fatores que 
interferem com a satisfação com os cursos de graduação e 
demais aspectos da vivência acadêmica dos universitários. 

Pesquisas que envolvam outras análises e que per-
mitam identificar influências individuais de variáveis li-
gadas à saúde mental e à satisfação dos estudantes com a 
graduação poderão igualmente colaborar para se avançar 
na compreensão dessas vivências e como, apesar dessas 
limitações, a presente investigação pode contribuir para 
avançar na compreensão dos aspectos emocionais en-
volvidos na formação superior, uma vez que analisou a 
influência da percepção de sobrecarga, a satisfação com o 
curso e vivências emocionais, que podem estar subjacen-
tes a essa relação entre universitários.

 Estudos futuros são necessários para explicar como 
esses fatores emocionais agem no processo de aprendiza-
gem e contribuem para a permanência na universidade. 
É também necessário investigar os motivos que favore-
cem para que a sobrecarga acadêmica ganhe destaque 
como explicação para o sofrimento dos estudantes em 
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detrimento de outros fatores, como as condições obje-
tivas dos cursos de graduação (horas de aula, tipos de 
estágio, estrutura do campus, formação dos docentes), 
o tipo de relação favorecido no meio universitário (en-
tre docentes e discentes e de cooperação ou competição 
entre discentes) ou mesmo o adoecimento concreto dos 
estudantes. Diante da importância dessa temática para o 
bem-estar e sucesso acadêmico dos graduandos, sua ava-
liação precisa ser mais bem sistematizada e integrada às 
políticas públicas educacionais, de forma que seja foco 
perene de atenção no processo de ensino-aprendizagem.
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